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INFLAÇÃO
Para FMI, economia 

global atravessará este 
ano e próximo de forma 
melhor que a esperada

No Rio, preço do conjunto de alimentos chega a R$ 728,27

Brasil quita dívidas de R$ 3,8 bilhões com organismos internacionais

A diretora-gerente do Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), Kristalina Georgieva, afi rmou 
nesta quarta-feira, 6, que a economia global 
deve atravessar este ano e o próximo de manei-
ra mais resiliente que a esperada, mesmo com 
uma sequência de eventos geopolíticos que am-
pliaram as incertezas.
Em evento do think tank Council on Foreign 
Relations, Georgieva disse que não há um 
"choque econômico dramático". Ainda assim, a 
dirigente citou alguns fatores que a preocupam.
Entre eles, Georgieva destacou a fragmentação 
da economia mundial, isto é, a formação de 
blocos concorrentes de comércio.
Segundo ela, o impacto desse fenômeno no 
Produto Interno Bruto (PIB) do planeta pode 
variar entre 0,2% e 7% negativamente.
A líder do FMI também expressou preocupa-
ção com a desaceleração do crescimento po-
tencial da atividade.
De acordo com ela, a expectativa é de que o PIB 
do globo cresça 3% este ano. Georgieva consi-
dera que há uma "divergência perigosa" na eco-
nomia, uma vez que apenas os Estados Unidos 
retomaram à trajetória pré-pandemia.

valor da cesta básica au-
mentou em nove das 17 
capitais pesquisadas pelo 
Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (DIEE-
SE). As altas mais impor-

tantes ocorreram em Brasília (3,06%), Goi-
ânia (1,97%) e Belo Horizonte (1,91%). As 
quedas mais expressivas foram registradas 
em Natal (-2,55%), Salvador (-2,17%), For-
taleza (-1,39%) e Campo Grande (-1,20%).
São Paulo foi a cidade onde o conjunto 
dos alimentos básicos apresentou o maior 
custo (R$ 749,28), seguida por Floria-
nópolis (R$ 747,59), Porto Alegre (R$ 
739,18) e Rio de Janeiro (R$ 728,27).

Salário necessário
Com base na cesta comercializada em São 
Paulo, e levando em consideração a determi-
nação constitucional que estabelece que o sa-
lário mínimo deve ser sufi ciente para suprir 
as despesas de um trabalhador e da família 
dele com alimentação, moradia, saúde, edu-
cação, vestuário, higiene, transporte, lazer 
e previdência, o Dieese estima que, em no-
vembro, o valor necessário para a manuten-
ção de uma família de quatro pessoas deveria 
ter sido de R$ 6.294,71 ou 4,77 vezes o piso 
nacional de R$ 1.320.

Veja o sobe e desde dos alimentos
O preço do quilo da batata aumentou em 
quase todas as capitais do Centro-Sul. As 
elevações oscilaram entre 4,55%, no Rio de 
Janeiro, e 16,95%, Florianópolis. As chu-
vas e as altas temperaturas dificultaram 
as atividades na lavoura e prejudicaram a 
qualidade das batatas, o que resultou em 
aumento dos preços no varejo.
O quilo do arroz agulhinha fi cou mais caro 
em 16 capitais, em novembro. A diminuição 
da oferta em 2023, o bom ritmo das exporta-
ções e o período de entressafra contribuíram 
para o cenário de alta nos preços.
O valor médio do quilo do açúcar subiu 
em 14 cidades. As quedas foram anota-
das no Rio de Janeiro (-0,63%), em Na-
tal (-0,44%) e em João Pessoa (-0,23%). 
A maior exportação do açúcar reduziu a 
oferta e aumentou os preços no varejo.
O valor do quilo da carne bovina de pri-
meira apresentou alta em 13 capitais, com 
destaque para Brasília (3,67%), São Paulo 
(3,19%) e Rio de Janeiro (3,02%). O de-
sempenho das exportações da carne bo-
vina resultou em menor disponibilidade 
interna e elevação dos preços no varejo.
O quilo do tomate diminuiu em 15 capitais, 
entre outubro e novembro. O calor excessivo 
fez com que os frutos maturassem mais rápido, 
aumentando a oferta, o que fez os preços caírem.

Mauro Vieira, destacou a quitação, em abril, 
de quase US$ 100 milhões (cerca de R$ 500 
milhões) ao Fundo de Convergência Estru-
tural do Mercosul (Focem).
O Focem é o primeiro mecanismo solidário 
de fi nanciamento próprio dos países do blo-
co e tem por objetivo reduzir as assimetrias 
entre os países integrantes.
“Buscamos, com isso, contribuir para que 
esses órgãos possam ter suas capacidades 
renovadas para o bom desempenho de suas 
atividades e possam, assim, seguir apoian-
do nossos países. Valorizamos o trabalho 
desses órgãos na troca de experiências e na 
cooperação em programas para melhoria de 
políticas públicas e da qualidade de vida das 
nossas populações”, discursou o chanceler.
Outras dívidas quitadas este ano foram de 
R$ 17,6 milhões com o Parlamento do Mer-
cosul (Parlasul) e de R$ 4,2 milhões com a 
Secretaria do Mercosul.
“O esforço para quitar dívidas atrasadas re-
fl ete a compreensão e o compromisso do 
governo do presidente Lula com soluções 
negociadas e maior integração com nossos 

vizinhos", disse a ministra do Planejamento 
e Orçamento, Simone Tebet.

Dívidas acumuladas
De acordo com o Ministério do Planejamen-
to e Orçamento, o Brasil chegou a acumular 
uma dívida de cerca de R$ 5 bilhões com 
aproximadamente 120 organismos e fundos 
internacionais. A maior parte dos atrasos se 
concentrou nos últimos seis anos. Ainda resta 
pagar até o fi nal do ano cerca de R$ 1,2 bilhão.
Apesar de envolver relações exteriores, a res-
ponsabilidade para pagamentos de contri-
buições dos organismos internacionais é do 
Ministério do Planejamento e Orçamento.

Reunião de cúpula
A reunião de cúpula com autoridades do 
Mercosul começou nesta quarta-feira e ter-
minará na quinta-feira (7), quando estarão 
presentes os presidentes dos países-membros. 
Neste primeiro dia, que concentra ministros 
das Relações Exteriores e de áreas econômi-
cas, foram discutidos assuntos como acordos 
de livre comércio e integração regional.

Custo da cesta básica sobe em nove 
capitais. Veja os maiores aumentos

O

O quilo do café em pó diminuiu em 14 
cidades. Os preços do produto oscilaram 
no decorrer de novembro. O preço inter-
nacional e a exportação brasileira caíram 
e os custos de produção foram altos em 
2023, o que evidencia que o setor passa 
por momentos de incerteza.
Os valores médios do leite integral diminuí-
ram em 13 capitais. Os valores do leite UHT 
estiveram menores, principalmente devido 
ao aumento das importações.

O governo brasileiro anunciou que quitou 
R$ 3,8 bilhões em dívidas com organismos 
internacionais ao longo de 2023. Desse total, 
R$ 2,4 bilhões são referentes a anos anterio-
res, e R$ 1,4 bilhão são relativos ao exercí-
cio de 2023. Nesta quarta-feira (6) foi feito o 
pagamento de R$ 14,6 milhões ao Instituto 
Social do Mercosul (ISM).
A regularização dos débitos foi um dos assun-
tos da 63ª Reunião Ordinária do Conselho do 
Mercosul, no Museu do Amanhã, no Rio de 
Janeiro. O encontro reúne autoridades dos 
países membros do bloco econômico.
Ao fazer um balanço da presidência pro tem-
pore (rotatividade semestral entre os países) 
do Brasil, o ministro das Relações Exteriores, 
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etade dos jovens de 15 a 29 
anos das famílias mais po-
bres do país não estuda nem 
trabalha. Pela primeira vez, 
o IBGE mapeou os chama-
dos nem-nem por faixa de 

renda. E constatou que, nos lares que repre-
sentam os 10% dos domicílios mais pobres do 
Brasil, 49,3% dos moradores dessa faixa etária 
não estão estudando nem trabalhando.
Na outra ponta da pirâmide social, nas fa-
mílias dos 10% mais ricos do país, essa par-
cela é de só 7,1%. Os dados são da pesquisa 
Síntese dos Indicadores Sociais (SIS), divul-
gada nesta quarta-feira pelo IBGE.
Enquanto nos estratos de renda mais alto 
a parcela dos jovens nem-nem diminuiu 
na última década, entre as famílias mais 
pobres a situação só se agravou. Em 2012, 
41,9% dos jovens nos lares mais pobres não 
estudavam nem trabalhavam. Em 2022, 
esse número saltou para 49,3%.
Por outro lado, nos 10% de famílias mais ri-

cas, 8,4% não estudavam nem trabalhavam 
em 2012 - agora são 7,1%.
O levantamento mostra que cerca de 22% 
dos jovens de 15 a 29 anos no Brasil não es-
tudavam nem estavam ocupados em 2022, 
o que representa 10,9 milhões de pessoas. É 
o menor valor absoluto da série histórica, 
iniciada em 2012.
Em termos percentuais, é o melhor re-
sultado desde 2014, quando eram 21,7% 
nesta situação.
No recorte de gênero e raça, são princi-
palmente jovens pretas ou pardas (43,3%) 
que não estudam nem trabalham, seguidas 
por homens pretos ou pardos (24,3%). Na 
retaguarda, aparecem as mulheres brancas 
(20,1%) e os homens brancos (11,4%).
A maternidade precoce, os afazeres domés-
ticos e a necessidade de cuidar de parentes 
costuma ser o principal motivo para essa 
diferença tão grande nos gêneros, afastan-
do mais as meninas e mulheres das escolas 
e do mercado de trabalho.

Ao analisar as principais famílias de malwa-
re bloqueadas pelas tecnologias da empresa, 
os especialistas da Kaspersky verificaram que 
a pirataria está presente em oito dos top 18 
malware mais ativos nas tentativas de ataque 
contra pequenas e médias empresas. Essa ve-
rificação destaca dois problemas de segurança.
O primeiro é a exposição dessas organizações 
a ciberataques que exploram vulnerabilidades 
nos programas e sistemas operacionais sem 
correção, já que programas ilegais não são atu-
alizados. O outro é a oportunidade de infecção 
no momento do download e instalação desses 
softwares, pois é muito comum que o malware 
esteja no pacote de instalação.
Ao total, a empresa de cibersegurança re-
gistrou 192 milhões de tentativas de ata-
ques contra PMEs entre outubro de 2022 
e outubro de 2023 — uma média de 526 
mil bloqueios diários ou 365 detecções por 
minuto. Ao analisar os resultados em um 
gráfico mensal, há uma tendência clara de 
crescimento dos ciberataques.

O Brasil é um dos países mais atacados por 
phishing no mundo, portanto as PMEs tam-
bém sofrem desse mesmo mal. O recente le-
vantamento da empresa verificou que essas 
organizações receberam 40 milhões de tenta-
tivas de ataque de mensagens falsas — ou 105 
bloqueios por minuto — nos últimos 12 meses. 
Destacam-se nessa modalidade os links falsos 
enviados por WhatsApp e as mensagens com 
temas financeiros com o objetivo de roubo de 
credencial do Internet Banking.
“Precisamos acabar com o mito de que pe-
quenas e médias empresas não são alvos do 
cibercrime. Esse pensamento está errado, é 
um complexo do vira-lata. Basta comparar a 
movimentação financeira de qualquer em-
preendimento com uma pessoa comum para 
verificar as PMEs são lucrativas para os crimi-
nosos. Outra preocupação é que elas são tão 
negligentes com a cibersegurança quanto in-
ternautas comuns, devido ao uso da pirataria 
– o que aumenta muito a chance de um ataque 
ser bem-sucedido”, afirma Fabio Assolini, dire-

tor da Equipe Global de Pesquisa e Análise da 
Kaspersky para a América Latina.
Para proteger sua empresa, os especialistas re-
comendam ainda:
- Treine todos os funcionários sobre as medi-
das básicas de segurança na internet. Também 
realize simulações de phishing (ataques usan-
do mensagens falsas) para identificar a necessi-
dade de reforço e reciclagem.
- Instale uma solução de proteção corporativa 
criada para pequenas e médias empresas.
- Se estiver usando o serviço de nuvem Mi-
crosoft 365, não se esqueça de protegê-lo 
também. O Kaspersky Security for Micro-
soft Office 365 possui um anti-spam e an-
ti-phishing dedicado, bem como proteção 
para aplicativos SharePoint, Teams e One-
Drive para comunicações seguras.-
- Configure uma política de acesso para 
os ativos corporativos, incluindo caixas 
de e-mail, pastas compartilhadas e docu-
mentos online. Mantenha-o atualizado e 
remova o acesso caso um funcionário não 

precise mais dos dados para realizar seu 
trabalho ou quando sair da empresa. Um 
programa de segurança corporativo na nu-
vem pode ajudar a gerenciar e monitorar a 
atividade dos funcionários nos serviços de 
nuvem (Shadow IT) e aplicar políticas de 
segurança.
- Use serviços profissionais para ajudá-lo 
a aproveitar ao máximo seus recursos de 
cibersegurança. 

Pela primeira vez, IBGE mapeou os nem-nem por faixa de renda. Entre os 10% mais ricos, apenas 7,1% dos 
brasileiros de 15 a 29 anos estão nesta situação. Na baixa renda, houve piora nos últimos anos

Metade dos jovens das famílias mais 
pobres do país não estuda nem trabalha

PMEs recebem 365 tentativas de 
ciberataque por minuto no Brasil

Proporção de jovens pobres que não 
trabalham e nem estudam é sete 
vezes maior que de jovens ricos — 

Foto: Daniel Marenco M
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APROVAÇÃO
CCJ do Senado aprova nome indicado por 
Lula para Defensoria Pública da União

Leonardo Magalhães foi indicado por Lula 
para exercer o cargo de defensor público

Divulgação: Agência Senado

Leonardo Magalhães segue agora para avaliação do plenário da Casa

Comissão de Constituição 
e Justiça do Senado apro-
vou nesta quarta-feira, 6, 
a indicação de Leonardo 
Magalhães para o comando 
da Defensoria Pública da 

União (DPU). Foram 19 votos favoráveis ao 
nome indicado pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e nenhum contrário. A 
indicação segue, agora, para análise no ple-
nário do Senado Federal.
Magalhães é a segunda opção apresentada 

pelo presidente e foi indicado após o Se-
nado rejeitar o nome de Igor Roque para 
o comando da DPU em 25 de outubro. A 
primeira escolha de Lula também chegou 
a ser aprovada na CCJ, mas foi barrada no 
plenário da Casa por 38 votos a 35.
A indicação e a rejeição de Roque ocorre-
ram após um imbróglio que envolveu a re-
tirada de uma indicação feita pelo ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL).
Até o fim de 2022, a DPU era comanda-
da por Daniel Macedo, que chegou a ser 

apontado por Bolsonaro para mais dois 
anos à frente do órgão. Ao tomar posse, 
Lula desfez a indicação e decidiu enviar 
Roque, como uma nova sugestão para o 
posto. Macedo era visto no Palácio do 
Planalto como bolsonarista.
O novo escolhido, Leonardo Magalhães, é 
defensor federal há 15 anos e já atuou em 
diversas áreas na Defensoria Pública da 
União, tendo atuado como defensor público 
interamericano junto à Comissão e à Corte 
Interamericana de Direitos Humanos.

A

Por que o Brasil está enviando blindados do 
Exército para a fronteira com a Venezuela?
O Exército brasileiro vai enviar 28 veículos blin-
dados para a região da fronteira com a Venezuela 
após escalada de tensão relacionada à disputa entre 
Venezuela e Guiana pelo território de Essequibo —
uma grande porção de terra, hoje sob administração 
guianense, que abriga grandes reservas de petróleo.

Mas por que o Brasil está fazendo isso?
Segundo revelou ao blog da Julia Duailibi uma 
fonte do Alto Comando Militar, a necessidade 
de reforço se deu após o plebiscito promovida 
pelo governo Maduro aprovar a anexação de Es-
sequibo, na Guiana.
O objetivo, segundo essa mesma fonte militar, é 
evitar que o confl ito chegue ao Brasil.
"A ideia é mandar mensagem de que nosso ter-
ritório não pode ser usado para nenhum tipo de 
operação", disse a fonte para o blog.
Uma eventual incursão da Venezuela na Guiana 
por terra teria necessariamente que passar pelo 
Brasil, que faz fronteira com os dois países.
Os 28 veículos blindados, além uma nova tro-
pa com até 150 homens, chegarão na região nas 
próximas semanas.

Crise na América do Sul
No domingo (4), a Venezuela organizou um 
referendo no qual 95% dos eleitores presen-
tes votaram para que o país incorpore ao 
mapa venezuelano o território de Essequibo, 
uma região de fronteira entre os dois países 
que é disputada há mais de 100 anos.
Estima-se que na Guiana existam reservas de 11 
bilhões de barris, sendo que a parte mais signifi -
cativa é "off shore", ou seja, no mar, perto de Es-
sequibo. Por causa do petróleo, a Guiana é o país 
sul-americano que mais cresce nos últimos anos.
Tanto a Guiana quanto a Venezuela afi rmam 
ter direito sobre o território com base em docu-
mentos internacionais:

• A Guiana afirma que é a proprietária do 
território porque existe um laudo de 1899, 
feito em Paris, no qual foram estabelecidas 
as fronteiras atuais. Na época, a Guiana era 
um território do Reino Unido.

• Já a Venezuela afi rma que o território é dela porque 
assim consta em um acordo fi rmado em 1966 com 
o próprio Reino Unido, antes da independência de 
Guiana, no qual o laudo arbitral foi anulado e se 
estabeleceram bases para uma solução negociada.

O QUE ACONTECE AGORA: O governo da 
Venezuela não é obrigado a executar o que de-
termina o referendo, e ainda não está claro qual 
deverá ser a estratégia do regime chavista.

Projeto de lei para a criação da
 província de Essequibo

Nicolás Maduro, presidente da Venezuela, pro-
pôs à Assembleia Nacional da Venezuela um 
projeto de lei para a criação da província, o que, 
na prática, signifi cará a anexação de Essequibo.
"Imediatamente ordenei publicar e levar a todas 
as escolas, colégios, Conselhos Comunitários, 
estabelecimentos públicos, universidades e em 
todos os lares do país o novo Mapa da Venezue-
la com a nossa Guiana Esequiba. Este é o nosso 
querido mapa!", publicou em uma rede social.
Ele divulgou também um novo mapa do país com 
a incorporação de Essequibo, a região da Guiana 
que o governo venezuelano alega ser sua.
A nova versão do mapa também já foi inclu-
ída em artes que ilustram órgãos governa-
mentais da Venezuela.
Em um pronunciamento público, Maduro tam-
bém anunciou que estava ordenando que a estatal 
petroleira venezuelana PDVSA conceda licenças 
para a exploração de petróleo e gás na região.
Veja ao lado:
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ROUBO
Polícia encontra homens que publicaram vídeo com ameaças 
e celulares que teriam sido roubados: 'Brutalidade máxima!"

Polícia Civil abriu inquérito para identificar os suspeitos
oliciais da 5ª DP (Mem de 
Sá) encontraram, na tarde 
desta quarta-feira, os três 
homens que aparecem em 
um vídeo admitindo pra-
ticar roubos de celular nas 
ruas do Rio. Os três são 

maiores de idade e apenas um deles possui 
anotação criminal, de quando era menor, por 
"fato análogo a roubo de veículos". O grupo 
foi levado à delegacia, ouvido e liberado
— Os autores foram identificados qualificados e 
ouvidos para esclarecimentos sobre o vídeo. Va-
mos prosseguir com as diligências, mas ao que 

apuramos inicialmente o vídeo não é recente — 
disse o delegado Bruno Araújo, titular da 5ª DP.
Dois deles publicaram vídeo ao saírem da dele-
gacia no qual dizem que não têm nada a ver com 
os atos de violência praticados por um bando 
no último fim de semana na orla do Rio. Eles 
afirmam que o vídeo é antigo e que "nem em Co-
pacabana" eles vão. Um deles afirma ainda que 
alguém teria encontrado o seu celular perdido, 
desbloqueado e publicado o vídeo antigo para 
conseguir "mídia"

Vídeo viralizou
O vídeo gravado, numa estação do BRT já tem 

P

Força-tarefa faz operação contra gigante das 
grifes por fraude fiscal e sonegação de R$ 3 bi
Força-tarefa formada por 245 agentes do Mi-
nistério Público de São Paulo, Receita e efetivos 
policiais deflagrou nesta quarta, 6, a Operação 
Vênus - investigação que mira o Grupo Restum, 
sob suspeita de ter montado ‘fraude fiscal estru-
turada’ para sonegação de R$ 3 bilhões em im-
postos do Fisco estadual e do federal. Agentes 
fazem buscas em 29 endereços em cidades pau-
listas e no Espírito Santo.
O Grupo Restum é dono de marcas famosas 
como a Polo Wear, Planet Girls e outras grifes que 
se espalham pelo Brasil em mais de 200 lojas.
A operação é dirigida pelo Comitê Interinstitu-
cional de Recuperação de Ativos do Estado de 
São Paulo (CIRA-SP) - gabinete integrado da 
Promotoria de São Paulo, por meio do seu Gru-
po de Atuação Especial de Combate ao Crime 
Organizado (Gaeco), Secretaria de Estado da 
Fazenda e do Planejamento e Procuradoria-Ge-
ral do Estado, além da Receita Federal e Procu-
radoria-Geral da Fazenda Nacional.
A Promotoria informou que a Operação Vênus 
visa ‘desarticular fraude fiscal estruturada e ina-
dimplemento fraudulento perpetrado por grupo 
econômico atuante no comércio de vestuário, 
explorador de renomadas marcas de sua titula-
ridade por meio de mais de 200 lojas próprias 

espalhadas por todo o território nacional’.
Os mandados estão sendo executados na capital 
paulista e também em Jundiaí, Guarulhos, Santo 
André, Campinas e Colatina (ES), A operação 
foi autorizada pela 2ª Vara de Crimes Tributá-
rios, Organização Criminosa e Lavagem de Bens 
e Valores da Capital. As investigações foram ini-
ciadas em 2022 e apontam para uma ‘robustos 
episódios de sonegação fiscal e indevida redução 
de tributos, inclusive via operações simuladas’.
Os promotores identificaram indícios de es-
quema de blindagem e ocultação patrimo-
nial com uso de laranjas, offshores e cessões 
de bens e recebíveis em fraudes à execução, 
‘tudo de modo a garantir, ao longo de toda a 
atuação fiscal, o esvaziamento da cobrança e 
a proteção ilegítima das riquezas do grupo, 
avolumadas em grande parte à custa do erá-
rio e de players atuantes em um cenário de 
regularidade tributária e concorrencial’.
O Ministério Público destacou que o resul-
tado da fraude fiscal estruturada levou o 
grupo econômico a atingir um passivo total 
acumulado perante o Estado de São Paulo de 
ordem superior a R$ 2,5 bilhões. O montante 
é relacionado a débitos de ICMS inscritos e 
ainda não inscritos em dívida ativa. O Grupo 

Restum já possui um passivo junto à União 
em quantia atualmente superior a R$ 600 mi-
lhões, informaram os investigadores.
A Operação Vênus aponta para ‘indícios plurais 
de organização criminosa e lavagem de capitais 
através de empresas patrimoniais e em nome de 
terceiros e offshores’.A força-tarefa trabalha com 
a previsão de que - além da recuperação de cré-
ditos tributários estaduais e federais superiores 
a R$ 3 bilhões e da regularização fiscal pelos 
investigados -, a operação resulte em ‘um efeito 
dissuasivo no segmento econômico, possivel-
mente contaminado com práticas semelhantes 
de outros agentes, demonstrando a capacidade 
de atuação integrada das instituições do Estado’.
O Grupo Restum já possui um passivo junto 
à União em quantia atualmente superior a R$ 
600 milhões, informaram os investigadores.
Operação Vênus aponta para ‘indícios plu-
rais de organização criminosa e lavagem de 
capitais através de empresas patrimoniais e 
em nome de terceiros e offshores’.
A força-tarefa trabalha com a previsão de que - 
além da recuperação de créditos tributários es-
taduais e federais superiores a R$ 3 bilhões e da 
regularização fiscal pelos investigados -, a ope-
ração resulte em ‘um efeito dissuasivo no seg-

mais de 1,4 milhão de visualizações numa rede 
social. Aparentando serem menores de idade, os 
rapazes exibem três aparelhos de celular mode-
lo Samsung Galaxy A32, avaliado em R$ 1.300. 
Com apenas 14 segundos, o vídeo teve mais de 
dois mil compartilhamentos.
"É nós que 'manda' mesmo. Brutalidade máxi-
ma! Quebrador de cara!", diz um dos garotos 
com um celular na mão.
Entre janeiro e outubro deste ano, segundo 
dados do Instituto de Segurança Pública 
(ISP), houve 12.680 registros de roubo de 
celular, o equivalente a uma ocorrência a 
cada 34 minutos, em média. O número re-
presenta uma redução de 6,3% em relação 
ao mesmo período de 2022.
Desde o início do programa BRT Seguro, em ju-
nho de 2021, já foram realizadas cerca de 2.700 
prisões por roubo, furto, depredação, importu-
nação sexual e desacato, segundo a Secretaria de 
Ordem Pública.
Serie de roubos em Copacabana
A Polícia Civil vai investigar se o grupo que as-
saltou e agrediu o empresário Marcelo Rubim 
Benchimol, de 67 anos, no último sábado em 
Copacabana também realizou outros roubos 
e furtos minutos antes. Câmeras de segurança 
da empresa de segurança Gabriel, que tem 346 
pontos espalhados pelo bairro, flagraram pesso-
as de um grupo que deixou a praia do Arpoador, 
em Ipanema, assaltando ao lado do Parque Ga-
rota de Ipanema e na Rua Francisco Otaviano.
Os vídeos obtido pelo EXTRA mostram que o 
primeiro roubo ocorreu por volta das 18h 10 — 
20 minutos antes da agressão e assalto ao empre-

sário na Avenida Nossa Senhora de Copacaba-
na. Duas jovens caminham pela passagem entre 
a rua Francisco Otaviano e a Avenida Francisco 
Bhering em direção à praia do Arpoador beben-
do água de coco. Um homem então agride uma 
delas e parece tentar puxar seu cordão. Ela tenta 
impedir, mas ele consegue arrancar a joia e sai 
correndo em direção à Copacabana.
Outra mulher, a poucos metros de onde as ou-
tras jovens foram assaltadas, também foi rouba-
da segundos depois da primeira ação. As ima-
gens mostram que ela ia em direção contrária a 
praia quando um homem a abordou para a rou-
bar. Ele tenta puxar algo do pulso da mulher que 
tenta fugir, mas não consegue. A todo momento 
o homem olhava para trás aparentando medo de 
ser flagrado cometendo o crime. Sem conseguir 
puxar o pertence da mulher, ele usa até os dentes 
para arrancar o objeto e foge após uma pessoa 
do grupo o chamar pelo braço.
Ao sair da passagem, o grupo percorre a rua 
Francisco Otaviano, em direção à Avenida Nos-
sa Senhora de Copacabana. Sentada na rua em 
uma mesa de lanchonete, uma mulher tem seu 
celular furtado por outro integrante do grupo. 
O homem passa por ela e percebe que a vítima 
estava mexendo no aparelho. Ele então retorna 
e o puxa de sua mão. Outro homem ainda tenta 
furtar objetos de outra mesa, mas não consegue.
As polícias Civil e Militar tem um termo de 
cooperação com a Gabriel para o forneci-
mento de informações da empresa para as 
autoridades. As imagens do último sábado 
foram enviadas para a 13ª DP (Ipanema), que 
tenta identificar os criminosos.

Agentes fazem buscas em 29 endereços 
em cidades paulistas e no Espírito Santo

- Foto: Divulgação/GovBR

mento econômico, possivelmente contaminado 
com práticas semelhantes de outros agentes, de-
monstrando a capacidade de atuação integrada 
das instituições do Estado’.
A reportagem busca contato com o grupo Res-
tum. O espaço está aberto para manifestação.
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Homem que deu soco que fez empresário desmaiar em Copacabana é identificado
Policiais da da 13O DP (Ipanema) fizeram o reconhecimento, nesta quarta-feira, do autor. O suspeito é maior de idade

Polícia Civil do Rio investiga ação de grupos que se 
reúnem para atacar suspeitos de crimes na Zona Sul

Mensagens sobre atuação dessas pessoas são compartilhadas em redes sociais

Policiais da 13ª DP (Ipanema) identificaram, 
nesta quarta-feira, o autor do soco que fez o 
empresário Marcelo Benchimol, de 67 anos, 
desmaiar na calçada, no último sábado, na 
Avenida Nossa Senhora de Copacabana, na 
Zona Sul do Rio. O suspeito, de 22 anos, foi 
reconhecido pelo empresário. Ele é reinciden-
te, morador do jacaré, na Zona Norte do Rio, e 
chegou a ser preso este ano na Zona Sul.
Segundo o empresário, ele saiu de casa para a aca-
demia. Enquanto caminhava pela calçada, avistou 
uma mulher sendo abordada por um grupo de 
criminosos, e decidiu ajudá-la.
— Vi a uns 10 metros uma moça sendo atacada. 
Eu pensei: “ou eu fujo ou eu ajudo ela”. Optei por 
ajudar. E aí começou a pancadaria, até me des-
vencilhei, mas depois, por último, veio um rapaz 
e me deu um soco por trás. Eu estava de óculos, 
e os óculos enterraram no meu olho, e desmaiei. 
Só fui acordar na UPA, graças a dois bons poli-
ciais que me ajudaram — relatou Marcelo, que 
lembra de ter “sustentado” o soco no peito, mas 
que “foi muito difícil” resistir à dor dos óculos se 
quebrando contra seus olhos. — Se era adoles-

cente, estava muito graudo, muito forte. Eu acho 
que tinha a minha complexão física. Ou até um 
pouco menor, mas eu não teria reconhecido.
No bolso, Benchimol trazia apenas um “celular 
velho”, que o ajudava a se guiar nos exercícios, 
conforme explica a arquiteta Selma Benchimol, 
de 65 anos, sua esposa, que precisa conter as lá-
grimas quando se recorda do que aconteceu no 
último sábado. O interfone tocou por volta das 
20h: eram policiais militares, que traziam Marce-
lo de volta da UPA, ainda confuso, com tonturas, 
e sem enxergar direito, devido ao soco que levou.

‘Ele perguntou se eu queria morrer'
Natália Silva, mulher que estava sendo vítima 
dos assaltantes, prestou depoimento, nessa 
terça-feira, na 13ª DP (Ipanema). Em entre-
vista ao GLOBO, Natália agradeceu a Marce-
lo por ter interferido na abordagem dos cri-
minosos e revelou que a atitude foi essencial 
para que o seu quadro de leucemia linfocítica 
crônica (LLC) — câncer de crescimento con-
siderado lento que afeta as células sanguíneas 
da medula óssea, na maior parte das vezes gló-

bulos brancos — não se agravasse.
— Eu havia acabado de sair de uma loja, estava 
com o meu cachorrinho em uma bolsa dessas de 
mercado e vi um rapaz suspeito passar por mim. 
A partir dali, eu vi o bando vindo mais distante. 
Nisso, eu já quis sair, mas me senti encurralada. 
Eu comecei a reagir, a gritar, porém outro chegou 
na minha frente e perguntou “se eu queria mor-
rer” — diz Natália. — Eu ainda vou falar para o 
Marcelo, mas ele não salvou uma pessoa qual-
quer, então sou imensamente grata a ele. Recente-
mente eu tive um diagnóstico de um linfoma, isso 
me causa diversas complicações. Provavelmente, 
se eu fosse agredida, isso seria muito ruim para 
mim. Eu poderia sofrer com hemorragias. É tudo 
muito novo, um momento sensível da minha 
vida, só que eu sei dos riscos que eu corro.
A Polícia Civil informou que está procurando 
por imagens que mostrem a rota de fuga do gru-
po, com cerca de 20 pessoas. A 13ª DP (Ipane-
ma), responsável pela investigação, já sabe que 
os suspeitos saíram do Arpoador, entraram na 
rua Francisco Otaviano e depois na Av. Nossa 
Senhora de Copacabana.

A

Print de um dos vídeos que circula em redes sociais de 
pessoas que teriam se reunido em Botafogo, na Zona 

Sul do Rio — Foto: Reprodução

Polícia Civil do Rio investiga a 
atuação de grupos em bairros 
da Zona Sul carioca que estão 
se reunindo para atacar sus-
peitos de cometerem crimes 
na região. Na noite desta ter-
ça-feira, começaram a circular 

mensagens, em redes sociais, sobre a ação dessas 
pessoas. Isso acontece depois de o empresário 
Marcelo Rubim Benchimol ter sido agredido em 
Copacabana, na noite do último sábado, ao tentar 
ajudar uma mulher que estava sendo assaltada.
Em entrevista ao RJTV, o secretário de Seguran-
ça Pública, Victor Cesar Carvalho dos Santos, 
afirmou que o efetivo policial em Copacabana 
não será aumentado.
— Não temos essa previsão. A tecnologia é que 
vai funcionar para que a gente possa fazer o me-
lhor uso do recurso humano que já existe — disse.
De acordo com ele, todos os grupos de pessoas 
que buscam suspeitos de crimes nas ruas estão 
sendo acompanhados por meio de redes sociais:
— Temos equipes monitorando esse pessoal. 
O que a gente quer deixar claro é o seguinte: 
a Secretaria de Segurança pública e as polícias 
não serão condescendentes. Pode ser que eles 
tenham se motivado pelo fato de ver um idoso 
ou qualquer outra pessoa ser vítima de violência 
e isso venha a motivá-los a fazer justiça com as 
próprias mãos. Isso é errado. Não se justifica um 
crime cometendo outro.
Ao comentar o aumento da criminalidade, Vic-
tor Santos afirmou que foram investidos mais 
de R$ 2 bilhões em segurança pública desde o 
início do governo.
— Eu entendo que o resultado às vezes não apa-
rece de uma hora para a outra. Em segurança 
pública ninguém tem uma varinha de condão 
para resolver todos os problemas.

Diligências para identificar grupos
De acordo com a Polícia Civil, "diligências estão 
em andamento para identificar os envolvidos e 

esclarecer os fatos". Já a Polícia Militar afirmou 
que equipes da corporação atuam nas ruas da 
Zona Sul e prenderão em flagrante qualquer en-
volvido em crimes e será realizada uma reunião 
com moradores, nesta quarta-feira, para desarti-
cular "possíveis ações que fujam da legalidade".
As mensagens que circulam nas redes afir-
mam que uma das ações dos grupos ocorreu 
em Botafogo. Dezenas de pessoas teriam se 
concentrado em frente a um shopping. Em ví-
deos compartilhados, é possível ver o grupo, 
com todos vestidos de preto, andando num 
canteiro divisor de pistas. Os integrantes ta-
pam os rostos para não serem identificados.
Há relatos, ainda, de ações semelhantes em Co-
pacabana. A PM informou que policiais do 19º 
BPM (Copacabana) viram, nesta terça-feira, um 
grupo seguindo para o bairro que, de acordo 
com dados de inteligência, atacaria suspeitos de 
cometerem crimes na região. Com a aproxima-
ção das equipes, as pessoas se dispersaram.
A Polícia Militar afirmou, ainda, que "vem aplicando 
esforços para reduzir os índices criminais, incluindo 
o furto a estabelecimentos comerciais e pessoas". A 
corporação destacou que Copacabana recebe po-
liciamento do batalhão da área, das Unidades de 
Polícia Pacificadora (UPPs), do Bairro Presente e de 
agentes do programa Segurança Presente. De acor-
do com a corporação, a região também recebe apoio 
no policiamento da Operação Verão com unidades 
do Comando de Operações Especiais (COE) e do 
Comando de Policiamento Especializado (CPE).
A PM informou ainda que o comando do 19º 
BPM também trabalha com a Polícia Civil com 
o objetivo de identificar os envolvidos em tais 
ações. Somente no bairro de Copacabana, nos 
últimos dez dias, o batalhão encaminhou quase 
150 pessoas para a delegacia da região e 58 fo-
ram conduzidas para abrigos municipais.
Quatro pessoas foram presas e seis menores, 
apreendidos. Onze facas foram encontradas 
com suspeitos.

Agressão em Copacabana
Benchimol havia saído de cada no início da noite 
do último sábado para ir à academia. Enquanto ca-
minhava pela calçada na Avenida Nossa Senhora 
de Copacabana viu uma mulher sendo abordada 
por um grupo de criminosos e decidiu ajudá-la.
— Pensei: “Ou eu fujo ou eu ajudo ela”. Optei 
por ajudar. E aí começou a pancadaria, até me 
desvencilhei, mas depois, por último, veio um 
rapaz e me deu um soco por trás. Eu estava de 
óculos, e os óculos enterraram no meu olho, e 
desmaiei. Só fui acordar na UPA, graças a dois 
bons policiais que me ajudaram — contou ele.
A agressão contra Benchimol foi flagrada por 
câmeras. As imagens mostram a vítima sendo 
agredida com um soco e caindo desacordada. É 
possível ver quando a mulher é cercada na calça-
da por um grupo de suspeitos e o homem inter-
vém. Além do soco, ele levou chute e empurrões.

Ação em 2015
Em setembro de 2015, uma equipe do GLOBO 
flagrou uma ação de um grupo que se reuniu na 
Avenida Nossa Senhora de Copacabana. Pelo me-
nos dez pessoas, que seriam moradores da região, 
cercaram um ônibus que estava voltando da praia 
e quebraram a socos os vidros do coletivo. O ob-
jetivo era agredir jovens que estavam no veículo. 
Na ocasião, houve tumulto e correria. Policiais fo-
ram acionados para o local, dispersam a confusão 
e evitaram um linchamento. A cena ocorreu num 
domingo após um sábado em que foram registra-
dos arrastões em ruas da Zona Sul.
O ônibus cercado era da linha 474 (Jacaré-Jar-
dim de Alah), que estava lotado. Algumas pes-
soas que estavam no coletivo saltaram por uma 
janela quebrada. Na época, a Polícia Civil abriu 
uma investigação sobre o grupo cercou o veícu-
lo, mas ninguém foi preso.

Marcelo Benchimol foi agredido durante assalto em 
Copacabana — Foto: Domingos Peixoto
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No último domingo, a Polícia Civil do Pará, 
com apoio da Polícia Civil do Rio, prendeu 
Evelin da Rosa Baladan, de 25 anos, apontada 
como mulher de um dos chefes do tráfico no 
Pará. Segundo as investigações, ela estava na ci-
dade desde o início de 2021 e morava no Com-
plexo da Penha, na Zona Norte, com apoio de 
criminosos da região. A polícia investiga se 
Evelin usava uma loja de roupa localizada na 
região para lavar dinheiro oriundo da extorsão 
de comerciantes no estado do Pará.
— Identificamos que o dinheiro que os crimi-
nosos tiravam dos comerciantes aqui no Pará 
eram enviados para as mulheres dos crimino-
sos no Rio de Janeiro. Já identificamos restau-
rantes e lojas de roupas que podem ter sido usa-
das para lavar o dinheiro — explica o delegado 
Cláudio Galeno, titular da DRCO.
Evelin foi presa quando saía de um quiosque na 
Praia da Reserva, Zona Oeste do Rio, após uma 
festa. Ela estava acompanhada de uma amiga e 
foi detida quando se preparava para entrar em 
um carro de aplicativo para deixar o local. A 
polícia pediu o bloqueio de cerca de dois mi-
lhões de reais das contas movimentadas por ela, 
que segundo o delegado "é decorrente de lava-
gem de dinheiro e extorsão".
A prisão foi feita com apoio da DHC, DHNSG, 
DRE, DRACO e SSINTE e faz parte da opera-
ção Acerto de Contas, que prendeu 18 pessoas 
por organização criminosa, tráfico de drogas 
e lavagem de dinheiro. Na primeira fase, além 
das prisões e apreensões, foi realizado o blo-
queio bancário no valor superior a R$ 6 mi-
lhões na conta dos investigados.
De acordo com a polícia, Evelin é mulher de 
Anderson Souza Santos, o Latrol, apontado 
como um dos integrantes da cúpula de uma 
facção que atua no Pará. Os chefes do bando 
estão escondidos em favelas no Rio. Latrol tam-
bém era um dos principais comparsas de Léo 
41, que morreu em uma operação no Comple-
xo do Salgueiro, em São Gonçalo, em março. 
Ele era procurado no Rio há pouco mais de 
dois anos e meio. Foragido em seu estado de 
origem, ele era acusado de ser chefe da maior 
facção criminosa do Rio com atuação no Pará.
No Rio, Léo 41 foi o primeiro bandido paraen-
se a assumir o controle do tráfico de drogas em 
uma favela do estado. De acordo com investiga-
ções da Polícia Civil, o criminoso era responsá-
vel pelo tráfico em Porto das Caixas e Visconde, 
em Itaboraí, cidade vizinha a São Gonçalo. No 
ano passado, o Disque-Denúncia lançou cartaz 
pedindo informações de Léo 41, Latrol e Borra-
cha, que também é acusado de atuar na facção.
— Evelin estava escondida no Rio, com o La-
trol, desde o início de 2021 e vinha sendo in-
vestigada pela Polícia Civil do Pará por lavagem 
de dinheiro, tráfico de drogas e associação para 
o tráfico. Vínhamos fazendo o monitoramento 
dela e conseguimos efetuar a prisão no mo-
mento em que ela deixava uma festa com uma 
amiga — afirma o delegado da Polícia Civil do 
Pará Luiz Gustavo Fossati Simões.

Investigadores pediram o 
bloqueio de cerca de dois milhões 
de reais das contas movimentadas 

por Evelin da Rosa Baladan

Polícia investiga se mulher 
de chefe do tráfico lavou 
dinheiro de extorsão no 

Pará em loja de roupa no Rio
CVM identificou características de pirâmide na Petra 
Gold, que ignorou proibição de captar investidores

Chefe de organização de tráfico internacional de drogas é 
preso na Barra da Tijuca, onde levava vida de luxo, diz polícia

Dono do grupo foi alvo de um mandado de busca e apreensão pela PF. Justiça mandou 
bloquear R$ 300 milhões em bens.

Evelin da Rosa Baladan foi presa quando saía de 
um quiosque na praia da Reserva, Zona Oeste do 

Rio, após uma festa — Foto: Reprodução

Petra Gold, empresa alvo, 
nesta quarta-feira (6), da 
Operação Lóris, contra cri-
mes financeiros e de lava-
gem de dinheiro, desrespei-
tou uma determinação da 
Comissão de Valores Mobi-

liários (CVM) e continuou a captar investi-
dores. A CMV já tinha apontado “caracterís-
ticas de pirâmide” nas operações da firma.
Agentes da Polícia Federal (PF) cumpriram 
1 mandado de busca e apreensão na casa de 
Eduardo Monteiro Wanderley, dono e CEO 
da firma, no Flamengo, na Zona Sul do Rio 
de Janeiro. A 8ª Vara Federal Criminal do 
Rio também determinou o sequestro de 
bens de Wanderley e de demais investigados 
no valor de R$ 300 milhões.

O suposto esquema
O grupo de Wanderley trabalhava oferecen-
do debêntures, títulos de renda fixa comu-
mente emitidos pelas companhias para fi-
nanciar projetos e operações. Quando uma 
pessoa compra debêntures, na prática está 
emprestando dinheiro a uma empresa e re-
ceberá juros por isso. Debêntures são uma 
alternativa a empréstimos bancários, e os 
investidores privados passam a ser credores.
No caso da Petra Gold, a promessa era de 1,3% 
de rendimento ao mês para quem “comprasse” 
parte das dívidas do grupo.
Mas a CVM alertou, em um relatório: “Pelo 
histórico da Petra Gold, teria sido constatado 
que a emissão [de debêntures] seguinte possui 
sempre um valor igual ou superior à anterior – 
a primeira foi de R$ 5 milhões, a segunda e a 
terceira, de R$ 40 milhões, e a quarta, de R$ 60 
milhões —, sendo esta a principal característica 
de um ‘esquema Ponzi’”.
Esquema Ponzi também é conhecido como pi-
râmide financeira, em que entrantes sustentam, 
com “investimentos”, o lucro de quem aderiu há 
mais tempo. Em um dado momento, os paga-
mentos não dão conta, e a pirâmide desaba.
Não conseguimos contato com a Petra Gold 
e com Wanderley.

Investimento em marketing
Em seu auge financeiro, o grupo investiu em 
cultura e em esportes. Wanderley mandou com-
prar um teatro, patrocinou os museus de Arte 
do Rio (MAR) e de Arte Moderna (MAM) e im-
pulsionou a carreira de artistas e pilotos.
“A organização criminosa também patrocinou 
eventos com o propósito de difundir o nome do 
grupo”, afirmou a PF.
O Teatro Petra Gold funcionou onde era o anti-
go Teatro Leblon. Abriu em 2019, mas, em 2022, 
depois das primeiras denúncias contra o grupo, 
fechou as portas.

‘Arriscar faz parte’
Em uma entrevista em 2019 à revista Istoé Dinheiro, 
Wanderley falou que “arriscar fazia parte de investir”.
“Especialmente aqui no brasil, investir é ar-
riscar. Isso não é um problema em si. O risco 
é o que faz o mercado funcionar, na verdade. 
Ele movimenta o mercado. Então, não pode 
ter medo de arriscar. Se você quer ser um em-
preendedor, além da disciplina, não pode ter 
medo de arriscar.”

Operação irregular
Mas, segundo as investigações, o grupo econô-
mico emitia e ofertava as debêntures sem au-
torização da Comissão de Valores Mobiliários 
(CVM), “captando centenas de milhões de reais”. 
Em 2021, a CVM chegou a proibir a atuação da 
empresa nesse tipo de investimento.
Ao comprarem esses papéis, os investidores te-
riam o direito de crédito sobre a companhia e 
receberiam remunerações a partir dos juros.
Em janeiro, o RJ2 mostrou que a Petra Gold era inves-
tigada pela Polícia Civil do RJ por suspeita de estelio-
nato e organização criminosa. Segundo as denúncias, 
a instituição que atua no mercado financeiro desde 
2016 impediu o resgate de valores aplicados por clien-
tes. O total retido ultrapassava R$ 3,5 milhões.
Os envolvidos poderão responder pelos crimes de 
lavagem de dinheiro, emissão ilegal de debêntures 
e gestão fraudulenta de instituição financeira. Se 
condenados, podem pegar até 30 anos de reclusão.
“O nome da operação, Lóris, é uma referência ao 
único primata venenoso, que possui aparência 
dócil e receptiva, ocultando o risco que o conta-
to com ele causa”, explicou a PF.

Equipes da 74ª DP (Alcântara), de São Gon-
çalo, prenderam Gilmar José Casas Júnior, 
apontado como chefe de uma quadrilha que 
traficava drogas para a Espanha. Segundo as 
investigações, Russo ou Galego, como é conhe-
cido, faz parte de um bando especializado em 
encontrar pessoas para fazerem o transporte 
internacional de droga. Contra ele, havia um 
mandado de prisão preventiva. Gilmar José foi 
encontrado, na manhã desta quarta-feira, na 
Barra da Tijuca, bairro na Zona Oeste do Rio 
de Janeiro, onde, segundo a polícia, levava uma 
vida de ostentação e luxo e vivia num hotel.
Gilmar José estava a caminho de uma academia 
no bairro quando foi encontrado por equipes da 
74ª DP. Ele estava sendo monitorado pela polí-
cia. Os agentes cumpriram o mandado expedido 
pela 7ª Vara da Justiça Federal do Rio de Janeiro 
pelo crime de tráfico internacional de drogas. 
Ele estava foragido há um ano.
De acordo com a polícia, a quadrilha é espe-
cializada em conseguir "mulas", pessoas para 

transportarem drogas. Os envolvidos tinham 
como destino a cidade de Barcelona, na Espa-
nha. Nas malas, são levados, principalmente, 
cocaína e haxixe. Os envolvidos no esquema 
chegavam ao continente pela cidade de Fun-
chal, na Ilha da Madeira, em Portugal.
As investigações tiveram início em 23 de abril de 
2022, quando policiais federais do Aeroporto Inter-
nacional do Rio, o Galeão, prenderam um casal com 
5,2 quilos de cocaína escondidos no forro de uma 
bagagem despachada para a cidade portuguesa.
A partir deste caso, a polícia chegou ao grupo.
À época, Gilmar José atuava a partir da co-
munidade do Vidigal, na Zona Sul do Rio. 
Ele passou a morar na Barra da Tijuca quan-
do foi emitido o mandado de prisão preven-
tiva. No bairro na Zona Oeste da cidade, vi-
via em um hotel de luxo da região. Ele nasceu 
em Santa Catarina, no Sul do Brasil.
O preso será encaminhado à Secretaria de Esta-
do de Administração Penitenciária (Seap), onde 
ficará à disposição da Justiça.

Eduardo Monteiro Wanderley 
— Foto: Reprodução

O Teatro Petra Gold ficava no 
Leblon — Foto: Reprodução

A

Gilmar José Casas Júnior — conhecido como Russo 
e Galego — foi preso pela Polícia Civil por tráfico 

internacional de drogas — Foto: Reprodução
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CIDADES
EDUCAÇÃO

esmo com o Natal ainda por 
vir, o calendário do ano leti-
vo de 2024 já foi divulgado 
pela Secretaria de Educação 
de Nova Iguaçu. Com isso, 
alunos da Educação Especial, 
Educação Infantil, Ensino 

Fundamental e Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) já tem data para voltar às aulas. Conforme 
o planejamento, as escolas recebem os alunos a 
partir de 5 de fevereiro, com encerramento pre-
visto para 20 de dezembro.
Com 57 dias letivos, o quarto bimestre, pre-
visto para ocorrer entre 1º de outubro e 20 de 
julho, será o mais extenso no calendário. Já 
o terceiro bimestre, com 46 dias, será o mais 
curto. O primeiro e o segundo bimestres terão 
55 e 51 dias, respectivamente, totalizando 209 
dias letivos durante 2024.
O ano letivo contará com três períodos de reces-
so escolar, sendo o primeiro deles na semana do 
Carnaval, entre 12 e 16 de fevereiro. Já o segun-
do acontece entre 15 e 26 de julho, e o terceiro 
está agendado para 23 a 31 de dezembro.
— O próximo ano será marcado por menos fe-
riados durante a semana do que tivemos ao lon-
go de 2023. Com isso, conseguiremos promover 
um recesso com alguns dias a mais do que ti-

vemos este ano e, ainda assim, encerrar o ano 
letivo antes, mas cumprindo o cronograma de 
mais de 200 dias letivos, conforme previsto em 
lei — disse a secretária municipal de Educação, 
Maria Virgínia Andrade Rocha.
O Calendário Escolar 2024 completo está no Di-
ário Oficial da Prefeitura de Nova Iguaçu, publi-
cado na edição de segunda-feira, dia 4.

Pré-matrícula escolar
Os responsáveis por alunos inscritos na pri-
meira fase da pré-matrícula escolar, realizada 
entre 27 de outubro e 4 de dezembro, devem se 
atentar ao calendário de matrícula. A relação 
de inscritos será divulgada no dia 18 de dezem-
bro. Já o prazo para a efetivação da matrícula 
será de 8 a 12 de janeiro. Para o segundo semes-
tre da EJA, o período de inscrição presencial 
será de 15 a 19 de julho. A confirmação da vaga 
deverá ser feita presencialmente e na escola na 
qual o estudante for contemplado.
Aqueles que perderam o prazo de inscrições na 
primeira fase ou que não forem contemplados 
com uma vaga em uma das 144 escolas da rede 
municipal terão uma nova oportunidade. As va-
gas remanescentes serão inseridas no sistema, e 
a segunda fase da pré-matrícula será realizada 
de 18 a 22 de janeiro.

Incluindo a vacina de reforço contra 
a Covid-19, diversos imunizantes do 
Programa Nacional de Imunização 

(PNI), do Ministério da Saúde, já estão 
disponíveis nas unidades

As Unidades Básicas de Saúde (UBS) da 
rede municipal de Duque de Caxias pas-
saram a abrir também aos sábados a partir 
deste mês de dezembro, visando reforçar 
a vacinação de crianças e adolescentes. 
Segundo a prefeitura, diversas vacinas do 
Programa Nacional de Imunização (PNI), 
do Ministério da Saúde, já estão disponíveis 
nas UBS. Entre elas, a vacina Bivalente, de 
reforço contra a Covid-19.
Das 8h às 12h, bebês, crianças e adoles-
centes, com idade até 15 anos, podem ir 
até as unidades em busca de imunizantes 
para doenças como poliomielite, saram-
po, rubéola e caxumba.
— A abertura das unidades de saúde aos 
sábados reforça a importância de manter 
a caderneta de vacinação de crianças e 
adolescentes em dia, além de ampliar a 
cobertura vacinal do público-alvo, ga-
rantindo proteção contra diversas do-
enças, incluindo a Covid-19 — destaca a 
prefeitura de Duque de Caxias.
Além das UBS, também foi ampliado o 
atendimento nas Unidades Pré-Hospitala-
res (UPH) e no Centro Municipal de Saúde 
(CMSDC). Segundo a Secretaria Municipal 
de Saúde, as vacinas disponíveis serão as 
mesmas oferecidas diariamente pelas uni-
dades de saúde de Duque de Caxias.

Serão 209 dias com atividades escolares durante o ano

Objetivo do projeto da Secretaria de Cidade Sustentável é distribuir 300 mudas no mês de dezembro

Unidades das UBS em 
Caxias passam a abrir 

aos sábados para 
reforçar vacinação 

de crianças e 
adolescentes

Secretaria de Educação de Nova Iguaçu 
divulga calendário letivo de 2024

Calendário de dezembro do programa 
Maricá+Verde começa nesta quinta-feira

Saquarema prepara programação especial para o Natal Luz 2023

M
Assim como na primeira, esta também será feita 
exclusivamente pela internet. Uma nova relação 
de inscritos será divulgada no dia 26 de janeiro, 
e os contemplados terão os dias 29 e 30 para a 
efetivação da matrícula. Após este período, as 
vagas ainda existentes serão disponibilizadas 
diretamente pela unidade escolar, sendo ela a 
responsável pela matrícula de novos alunos.
Todas as informações sobre o processo de ma-
trícula escolar estão na Portaria SEMED nº 195 
de 17 de novembro de 2023, publicada no Di-
ário Oficial de 21 de novembro, disponível na 
página da SEMED. Basta acessar www.novai-
guacu.rj.gov.br/semed/matricula.

A Prefeitura de Maricá divulgou o calendário de 
dezembro do programa Maricá+Verde, projeto 
da Secretaria de Cidade Sustentável, que preten-
de distribuir 300 mudas de árvores neste mês. 
Iniciando na manhã desta quinta-feira, a ação 
tem como objetivo principal apresentar espécies 
nativas que existem na região para os moradores 
do município. A edição especial de Natal, no dia 
21 de dezembro, finaliza o calendário.

Confira a programação de dezembro:
• 07/12 – Praça de Ponta Negra, a partir das 

9h30;
• 14/12 – Praça do Lelei, no Caju, a partir das 

9h30;
• 21/12 – Edição Especial de Natal: na Praça Or-

lando de Barros Pimentel, no Centro, a partir 
das 9h30.

Além de ipê-rosa, também serão distribuídas 
mudas de pata-de-vaca, ingá-de-metro e algo-
dão-da-praia. A bióloga responsável pelo pro-
grama, Stella de Lima, destacou que há oito anos 
o projeto Maricá+Verde percorre diversos bair-
ros da cidade e distribui semanalmente mudas 
para a conscientização da população.
— O objetivo do Maricá+Verde, mais do que 
nunca, é fazer com que as pessoas conheçam 
as espécies nativas que existem na nossa região. 
É reflorestar áreas degradadas e conscientizar 
a população sobre a importância de cuidar do 
meio ambiente — ressalta Stella de Lima.

A Prefeitura de Saquarema dará início ao Natal 
de Luz no próximo dia 9 de dezembro. Segundo o 
município, este será o maior da história da cidade e 
um dos maiores de todo o Estado do Rio de Janei-
ro. A promessa é que o investimento gere emprego 
e renda para os moradores ao atrair mais turistas.
Realizado pela Prefeitura desde o ano de 2017, o 
Natal de Luz espalha o clima natalino por toda 
a cidade de Saquarema. O município é enfeita-
do com decorações especiais, repletas de luzes e 
cores. No Centro, o público poderá visitar a Vila 
Natalina, onde haverá barraquinhas com quiti-
tues, e os empreendedores locais poderão expor 
e vender seus produtos.
Um presépio gigante será montado no gramado 
da Igreja Nossa Senhora de Nazareth, que tam-
bém terá uma função importante. As paredes da 

Igreja se transformarão em uma grande tela para 
a exibição de imagens natalinas. Através de pro-
jeções mapeadas, um recurso que engloba tec-
nologia e o brilho do Natal, em uma só técnica.
As projeções acontecerão diariamente, durante 
todo o período do Natal de Luz. Além da projeção 
e do espetáculo de luzes, haverá apresentações te-
atrais nas escadarias da Igreja às quintas, sextas, 
sábados e domingos, até o dia 07 de janeiro.
Moradores também conhecerão um Túnel Lumi-
notécnico, que consiste na iluminação em toda a 
extensão da ponte de pedestres, mais conhecida 
como a Ponte Velha. A ideia é criar uma sensação 
de túnel encantado, com muitas cores, com fun-
cionamento, diariamente, das 19h até 01h. Ainda 
na Vila Natalina, crianças e adultos poderão se di-
vertir visitando a famosa Casinha do Papai Noel.

A visita ao Bom Velhinho poderá ser registrada 
através de fotos gratuitas, que serão impressas na 
hora. Complementando as atrações, uma árvore 
de Natal, com aproximadamente 40 metros de 
altura, embelezará ainda mais a cidade.
Na edição 2022, a Prefeitura investiu pouco 
mais de sete milhões de reais no evento, que 
gerou R$ 23.278.840,65 de impacto econômi-
co decorrente da movimentação no comér-
cio, rede hoteleira e serviços.
Já na rede hoteleira, a ocupação nos hotéis, pou-
sadas e demais meios de hospedagem superou a 
taxa de 90%, nos meses de dezembro e janeiro. 
Trezentas mil pessoas visitaram Saquarema du-
rante o Natal de Luz, das quais 30 mil passaram 
pela Casa do Papai Noel para ganhar uma foto-
grafia com o Bom Velhinho.



WWW.JORNALPOVO.COM.BR

9
Quinta-Feira, 07 de Dezembro de 2023

GERAL

URBANISMO

Local agora faz parte do maior corredor de arte urbana da América Latina

Piscinão de Ramos ganha murais de grafi te
Estação de Tratamento de 
Água do Piscinão de Ra-
mos, na Zona Norte do Rio, 
ganhou dois murais de gra-
fite, inaugurados nesta ter-
ça-feira (05), que retratam 
a alegria dos frequentadores 

do lugar e a vida no subúrbio carioca. Como 
parte do projeto "Cores do Brasil", o local 
agora pertence ao maior corredor de arte ur-
bana da América Latina.
As paredes foram pintadas pelo artista Leandro 
da Conceição Santana, que é morador de Ramos. 
Em uma parceria com a Fundação Rio-Águas, 
que opera a estação e cuida da qualidade da 
água, Leandro se inspirou no próprio Piscinão e 
na Baía de Guanabara para criar os painéis.
"O Piscinão de Ramos é um dos locais mais fre-

quentados na Zona Norte. Ele atrai pessoas do 
mundo inteiro para conhecê-lo. Promovemos a 
pintura destes murais para levar mais arte aos 
frequentadores e fazer com que a estação tenha 
mais harmonia com este lugar tão apreciado por 
cariocas e turistas", disse Wanderson Santos, 
presidente da Fundação Rio-Águas.

Artista trabalhou com Kobra
O muralista Leandro da Conceição Santana, 39 
anos, é natural de Salvador, na Bahia, e mora há 
20 anos no Rio. Trabalhou por dois anos com o 
renomado artista Eduardo Kobra, um dos mura-
listas mais famosos da atualidade, com obras em 
cinco continentes. Santana vive da arte e tem em 
sua carreira murais de grafi te e desenho artísti-
co, que foram pintados em Salvador, São Paulo, 
Minas Gerais, Espírito Santo, no Centro do Rio 

e em Campo Grande, Zona Oeste da capital. Ele 
também atuou na equipe de produção e criação 
de escolas de samba.

Maior galeria de arte urbana
da América Latina

Com 26 km de extensão, "Cores do Brasil" é a 
maior galeria de arte urbana a céu aberto da Amé-
rica Latina. Com grafi tes que estampam todo o 
corredor do BRT Transbrasil, entre o Terminal 
Deodoro, na Zona Oeste, e o Gentileza, Centro.
Ao todo, o projeto pretende contemplar 26 bair-
ros com obras de mais de 60 artistas que são 
moradores dos locais por onde a Transbrasil vai 
passar. As artes serão realizadas em três termi-
nais, 30 viadutos, 300 pilares e 18 estações com 
passarelas, que vão receber novas cores, formas 
e signifi cados.

A

Governo municipal articula ações com 
Defesa Civil para casos de desastres naturais

Evangélicos se preparam para caminhada 
pelo Dia da Bíblia no próximo fi nal de semana

Estrutura de atendimento no município é dividida em três grupos, envolvendo vários órgãos

Comemoração terá passeata e culto em louvor a Deus, para marcar também ao Dia do Evangélico

O período de verão é de chuvas fortes 
e geralmente acontecem desastres natu-
rais em várias partes do Brasil, causan-
do transtornos em diversos municípios. 
O Estado do Rio de Janeiro tem sido 
um dos afetados, principalmente nas 
regiões serrana, norte e noroeste. Mas o 
município de Italva se prepara para não 
ser surpreendido.
Na manhã desta quarta-feira (6), o go-
verno municipal promoveu uma reu-
nião, no auditório da Secretaria de Saú-
de, sobre a possibilidade de desastres 

naturais nos próximos meses. O assunto 
foi especificado pelo Tenente BM, Da-
niel Bernardo Rodrigues, da Regional de 
Defesa Civil (Redec) Noroeste.
O oficial tratou do alinhamento de ações 
de preparação e respostas a possíveis de-
sastres naturais. Na estrutura de atendi-
mentos a eventualidades, o governo conta 
com uma equipe dividida em três grupos, 
envolvendo Defesa Civil e as secretarias 
de Agricultura, Obras, Meio Ambiente, 
Saúde, Educação e Assistência Social.
A ação preventiva está sendo articulada 

na mesma linha desenvolvida no ano pas-
sado. Segundo o Tenente Daniel, o obje-
tivo é “amenizar ao máximo possível os 
impactos de fortes chuvas, deslizamentos 
e afins para com a população italvense”.
Redec integra à Secretaria de Estado de 
Defesa Civil e vem desenvolvendo ações 
preventivas em diversos municípios. É es-
truturada para executar e supervisionar as 
políticas públicas e as medidas de proteção 
e defesa civil em âmbito regional, seguindo 
diretrizes técnicas defi nidas pelo Gabinete 
Militar do Governador (GMG).

A comunidade evangélica de Italva, no inte-
rior do Estado do Rio de Janeiro, se prepara 
para comemorar o Dia da Bíblia no próxi-
mo fi nal de semana. Apesar de a data ofi cial 
ser 11 (segundo domingo de dezembro), 
a comemoração será no sábado (10) para 
marcar, também, o Dia do Evangélico.
Está programada uma passeata, com saída em 
frente à Igreja Batista Betel, indo até a quadra 
do Centro Integrado de Educação Pública 
(CIEP), onde haverá um culto de encerra-
mento em louvor a Deus. O objetivo é colocar 

a Bíblia em evidência e chamar atenção para a 
importância das Escrituras junto à sociedade.
O evento é organizada pela Associação de 
Pastores e Evangelistas de Italva, com apoio 
do governo municipal. No ano passado con-
tou com a presença de pastores e membros 
de várias igrejas evangélicas do município. A
A exemplo do que está programada para 
o dia 10, a passeata começou em frente a 
Igreja Batista Betel no Parque Industrial; 
porém, seguiu até a 4ª Igreja Batista no São 
Caetano, onde um culto foi realizado.

Historicamente, o Dia da Bíblia foi criado 
em 1549 na Grã-Bretanha pelo Bispo Cran-
mer e 301 anos depois (1850), começou a ser 
celebrada no Brasil, com a chegada ao país 
dos primeiros missionários cristãos evangé-
licos da Europa e dos Estados Unidos.
Somente em 2001 a comemoração passou a 
fazer parte do calendário ofi cial brasileiro, por 
meio da Lei 10.335. No entanto, para as comu-
nidades católicas o Dia da Bíblia é 30 de setem-
bro, para lembrar a memória de São Jerônimo, 
o tradutor do Livro Sagrado para o latim.
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CULTURA

Contação de histórias e teatro são atrações do FLIC que  vai 
até esta sexta-feira, 10 (Foto: Rafael Barreto/PMBR)

AQUELE ABRAÇO !!!
>> SALVE A FAVELA! A segunda edição da 'Semana de Arte Favelada (SAF)', um evento gratuito que celebra 

a arte e a cultura produzidas das favelas, ocorrerá na Vila Olímpica Mané Garrincha, no bairro do Caju, 
zona norte do Rio, com início nesta sexta-feira (8) até domingo (10). A programação inclui exibição do 
filme "Nosso Sonho: A História de Claudinho e Buchecha" (foto/divulgação), curtas-metragens, uma 
exposição de obras visuais, um festival multilinguagem com dança, música e teatro, e um sarau literário 
com lançamento de e-book. A SAF é uma manifestação artístico-cultural que busca destacar a arte, a 
cultura e a criatividade que surgem, emanam das favelas e periferias, proporcionando espaço para que 

artistas locais possam exibir seus talentos. A Vila Olímpica Mane Garrincha fica na Rua Carlos Seixas, s/n, 
Caju, Rio de Janeiro, RJ. Vale a pena conferir. Aquele Abraço, galera!!!

Dirigida por Rodrigo França, inspirada no livro de Manoel Soares, peça encena caso de racismo na escola

'Esqueceram de Mim' é uma série de fil-
mes-episódios bastante procurada em 
dezembro nos momentos que antecedem 
o Natal. Ontem, ao ler esta Resenha Cul-
tural & Cia, cuja nota principal foi desta-
que com o título "Premiação de concurso 
literário 'Escrever Faz Bem' teve noite 
de autógrafos em Mesquita", o escritor 
e morador de Mesquita na Baixada Flu-
minense, Pedro Ferreira, não gostou do 
que viu. Pedro, um dos recordistas de 
publicações de livros na região, escreveu 
no Grupo Amigos da Arte & Cultura, 
GAAC (WhatsApp): "Bem assim. Esque-
ceram de falar que o projeto "ESCREVER 
FAZ BEM" é meu e não dá Prefeitura. 
Criamos, idealizamos, montamos uma 
comissão, coordenamos todo o proje-
to e no final, quem leva os méritos são 
os Governantes. Pra quem me conhece, 
esse projeto já existe há mais de 5 anos 
na Academia de Letras, que estou presi-
dindo desde 2015 e, somente agora sem 
Edital, com muitos pedidos, consegui 
implementar aqui na cidade e, de fato, 
ficou muito show!".

Esclarecimento para evitar 
interpretações erradas

Esta Resenha informa ao Pedro Ferreira, 
suposto autor esquecido pela Prefeitura, 
que foi reproduzido na matéria o conteú-
do enviado por e-mail pela Assessoria de 
Comunicação da Prefeitura Mumicipal de 
Mesquita, publicado também no site da 
mesma. Link:  https://www.mesquita.rj.gov.
br/cultura/2023/12/04/premiacao-de-con-
curso-literario-teve-noite-de-autografos/
Abaixo, o print da publicação do recla-
mante no whatsapp.

 &
 C
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Última semana de “Para Meu Amigo Branco” no 
Teatro Domingos Oliveira - Planetário da Gávea-RJ

ara Meu Amigo Branco” encer-
ra temporada no Teatro Do-
mingos Oliveira, Gávea (RJ). 
A peça que fez apresentações 
nos dias 1, 2, 3, realiza mais 
três sessões em 8, 9 e 10 de de-
zembro, sexta e sábado às 20h 

e domingo às 19h. Vencedora do Edital Sesc RJ 
Pulsar 2022, a produção foi sucesso de público e 
crítica em sua primeira temporada no Arena do 
Sesc Copacabana, em agosto de 2023, assistida por 
mais de 3.400 espectadores. A trama mostra pais 
e professores discutindo o caso de racismo vivido 
pela menina Zuri, de 8 anos, chamada de “negra 
fedorenta” por um colega branco da escola.
Com dramaturgia de Rodrigo França e Mery 
Delmond e direção de Rodrigo, a peça é inspira-
da no livro homônimo de Manoel Soares e trata 
de um episódio de racismo entre crianças da es-
cola. A menina Zuri, de 8 anos, é chamada pelo 
coleguinha de “negra fedorenta da cor de cocô”. 
Ao solicitar explicações à escola, o pai da me-
nina (Reinaldo Junior) descobre que o racismo 
sofrido por sua fi lha estava sendo tratado como 
“coisa de criança”, bullying. Inicialmente solidá-
rio, um pai branco (Alex Nader) revela grada-
tivamente o seu racismo quando descobre que 
o ato partiu de seu fi lho. A conduta das profes-
soras Magda (Stella Maria Rodrigues) e Valéria 
(Mery Delmond) também revela as mazelas do 
racismo estrutural no sistema escolar.
“Necessária”, “obrigatória”, “emocionante”, “um 
soco no estômago” foram algumas das expressões 
utilizadas pelo público, que é situado nessa roda 
de conversa e convidado a sentar nas carteiras 

União de Maricá promove primeiro ensaio de rua na Passarela do Samba Adélia Breve
ocupar a Passarela do Samba Adélia Breve, na 
Rua Abreu Rangel, levando a alegria dos seus 
componentes ao Centro da cidade. Até o mo-
mento, a União de Maricá realizou oito ensaios, 
sendo sete na quadra e outro na orla de Guara-
tiba, com prioridade no canto da comunidade. 
Agora, segundo o diretor de carnaval Wilsinho 
Alves, o foco será conciliar o bom desempenho 
na quadra com a evolução na pista.
"Nossa escola vem numa boa pegada de en-
saios e agora iremos à rua para alinharmos o 
bom canto com a evolução. Será a primeira 
vez que a União de Maricá vai desfilar na Sa-
pucaí, então é algo extremamente fundamen-
tal. Teremos dois ensaios de rua neste mês, 
que serão intensificados em janeiro até o 
carnaval. Estamos no caminho certo e iremos 
evoluir cada vez mais", disse Wilsinho.

>> Calendário de ensaios/dezembro: 08/12 - 
sexta-feira, às 19h - Ensaio de rua no Centro 
- Passarela do Samba Adélia Breve.
10/12 - domingo, às 15h - Ensaio geral na Lona 
Cultural de Itaipuaçu. 13/12 - quarta-feira, às 
19h - Ensaio de rua em Itaipuaçu - Avenida Li-
torânea. 15/12 - sexta-feira, às 19h - Ensaio ge-
ral na quadra com a participação da Mangueira
17/12 - domingo, às 15h - Ensaio geral no 
Clube da Ponta Negra. 22/12 - sexta-feira, 
às 19h - Ensaio geral na quadra com a parti-
cipação do Salgueiro.
Com o enredo “O Esperançar do Poeta”, de-
senvolvido pelo carnavalesco André Rodri-
gues, a União de Maricá vai estrear na Mar-
quês de Sapucaí na sexta-feira de carnaval, 
dia 9 de fevereiro. A escola será a sexta agre-
miação a desfilar pela Série Ouro.

Segundo a prefeitura, os vencedores do 
concurso assinaram livros com seus textos e 
receberam medalhas, troféus e até tablets 

(Foto: Gabriel Wilkem/PMM)

Reinaldo Junior e Alex Nader e mais as 
atrizes convidadas, Stella Maria Rodrigues 
e Mery Delmond mostram a realidade do 

tema (Foto: Afroafeto/Divulgação)

Ala 'Baianas da Maricá", uma das atrações da escola da 
cidade litorânea (Foto: Raiane Gomes/Divulgação)

Nesta sexta-feira (8), a União de Maricá vai 
realizar o seu primeiro ensaio de rua rumo ao 
Carnaval 2024. A partir das 19h, a escola irá 

escolares que compõem o cenário. “Para Meu 
Amigo Branco” propõe essa calorosa e como-
vente discussão entre pais e professores, brancos 
e negros, em que os padrões da branquitude e do 
racismo se desvelam diante da plateia.
De acordo com Rodrigo França, “é um dos pou-
cos espetáculos no país que colocam a branqui-
tude nua”. “Estamos falando para a branquitude 
de uma forma muito direta”, afi rma. Já Manoel 
Soares, que passou por essa situação de racismo 
escolar com um de seus fi lhos, comoveu-se: “A 
peça leva o livro que eu escrevi alguns quilô-
metros à frente. ‘Para Meu Amigo Branco’ no 
teatro é um cessar-fogo racial. Porque o mundo 
não se divide entre negros e brancos, mas entre 

pessoas racistas e não racistas. Essa é a corajosa 
distinção proposta pelo espetáculo”.
A idealização é do diretor, produtor e jornalista 
João Bernardo Caldeira. “A penetração do es-
petáculo em diversos espaços, não apenas tea-
trais, mostra como as discussões e impasses co-
locados em cena estão ecoando com os anseios 
e necessidades da própria sociedade atual, para 
além dos limites da arte”.
Elenco: Reinaldo Junior e Alex Nader. Atrizes 
convidadas: Stella Maria Rodrigues e Mery 
Delmond. O Teatro Municipal Domingos Oli-
veira (Planetário da Gávea) fi ca na Av. Padre 
Leonel Franca, 240, Gávea, Rio de Janeiro - RJ. 
Informações: (21) 3114-1286.
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Escritor de Mesquita 
reclama de não ser citado 

como autor do projeto 
"Escrever Faz Bem"

realizado pela prefeitura 
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CULTURA

COM  NENO  FERREIRA

NOS BASTIDORES 
Madureira Shopping: Projeto Arara 

do Bem ganha mais uma edição
O Coro LGBTQIA+ da Rocinha 

faz apresentação gratuita 
no mês de dezembro com 

tradução em Libras na Capela 
Nossa Senhora Aparecida

ACADEMIA lEÃO 
DA TRIBO DE jUDÁ: 

Qualidade maravilhosa

Brechó social incentiva consumo e moda consciente na próxima sexta-feira, 08 de dezembro

Tom & Léo, do Interior do Mato 
Grosso do Sul, para o Brasil

Rio de janeiro, dezembro de 2023 - O Madu-
reira Shopping recebe no dia 08 de dezembro 
(sexta-feira), mais uma edição do projeto 
Arara do Bem, que é desenvolvido através da 
parceria com o Instituto Qualivida. O brechó 
social visa promover o consumo consciente 
de roupas e acessórios, com renda totalmen-
te revertida para projetos sociais de institui-
ções localizadas no bairro Madureira. 
A atividade acontece mensalmente e nesta edi-
ção, será realizada na loja Livros Livres, loca-
lizada no 3º piso do empreendimento, das 10h 
às 22h. As peças custam a partir de R$ 10 e são 
originárias de doações, que além de passarem 
por um controle de qualidade, são higienizadas.  
A Arara do Bem une solidariedade com susten-
tabilidade, onde além de ajudar o próximo, vai 
ao encontro da ideia de contribuir com uma so-
ciedade mais igualitária e desenvolvida, que são 
valores trabalhados no Madureira Shopping. 

Serviço: 
Arara do Bem  Local: Loja Livros Livres, no 3º 
Piso – Madureira Shopping 
Endereço: Estrada do Portela, nº 222, Madurei-
ra – RJ 
Dia: 08/12/23 (sexta-feira) 
Horário: 10h às 22h.

Antecipando as comemorações do Natal e 
Ano Novo, o Coro LGBTQIA+ da Rocinha 
faz recital na Capela Nossa Senhora Apare-
cida com o desejo que sua música seja gran-
de inspiração para um mundo melhor, sem 
qualquer forma de discriminação e intole-
rância. No próximo dia 11/12, segunda-fei-
ra, às 19h, sob a regência de Anderson Vieira  
os integrantes do grupo vão cantar para sua 
comunidade, em São Conrado, celebrando a 
diversidade entre todos.
O primeiro Coro LGBTQIA+ da Rocinha 
reúne vários jovens estudantes de música 
interpretando canções de sucessos que fa-
zem a animação da plateia. Nasceu a partir 
das aulas na EMR e seu repertório é forma-
do com base em canções como “Somewhe-
re Over The Rainbow” (Harold Arlen e Yip 
Harburg),  “Dancing Days” (Nelson Motta e 
Ruban), “Dancing Queen” (Benny Anderson, 
Stig Anderson e Björn Ulvaeus). A prepara-
ção vocal é assinada por Valéria Corrêa.

Mais informações
Instagram: @escolademusicadarocinha
Facebook: facebook.com/EMRocinha

No dia 5 de dezembro, os irmãos Tom & Léo, 
naturais do interior do Mato Grosso do Sul, 
lançam o clipe "Não Me Dou Por Vencido". A 
dupla apresenta uma versão própria da músi-
ca escrita pelos artistas internacionais Cláudia 
Brant e Luiz Fonsi (Despacito). A atriz Thaíssa 
Carvalho também está no vídeo musical. 
Tom, multi-instrumentista e compositor nas-
cido em 1984, possui uma história musical 
que remonta aos seus 3 anos, quando come-
çou a colaborar com seu pai em programas 
de TV entre 2007 e 2011. Desde os 10 anos, o 
cantor acompanhava seu pai Leal, e em 2008, 
a dupla integrou o programa Raul Gil por 3 
anos, solidificando sua presença no cenário 
musical. Após uma carreira solo de 2011 a 
2014, uniu forças com Léo em 2015.
Léo, nascido em 1990, ingressou no mundo da 
música após uma trajetória no futebol. Um en-
contro com Gusttavo Lima marcou o início de 
sua carreira, recebendo conselhos valiosos que 
moldaram o caminho da dupla. Com influências 
do pai e do irmão, suas principais referências in-
cluem Zezé de Camargo, Chitãozinho e Xororó, 
e Gusttavo Lima. A relação com o irmão é mar-
cada por uma profunda admiração mútua, com 

Léo se declarando como o fã número 1 de Tom.
Tom & Léo inovam em seus shows, destacan-
do não apenas o timbre marcante de suas vo-
zes, mas também um repertório que abrange 
o caipira e o modão. Em 2018, lançaram o 
aclamado DVD acústico "Só Moda Boa", e 
em 2022, conquistaram visibilidade com as 
autorais "Era Pra Ser" e "Domingão Nubla-
do", alcançando milhões de reproduções.
Para esses mato-grossenses, a música é mais 
do que trabalho e diversão; é o elo que os 
une a cada dia mais. Suas experiências, vi-
venciadas através da cantoria e das estradas, 
transformam não apenas seus sonhos, mas 
também os de muitas outras pessoas. O lan-
çamento do clipe "Não Me Dou Por Vencido" 
promete ser mais um capítulo emocionante 
nessa trajetória musical inspiradora dos ir-
mãos Tom & Léo.
O clipe "Não Me Dou Por Vencido", que já 
está em todas as plataformas digitais, estará 
disponível no canal da dupla: https://youtu.
be/MjRmLbpqq5A. A direção é da premiada 
diretora Patrícia Cupello, com vários docu-
mentários e projetos de audiovisual. Siga a 
dupla Tom e Léo (@tomeleooficial).

Referência na Coreia em Mesquita com uma mega 
estrutura com três pisos altamente refrigerados. 
Os proprietários Cassia Regina, Maninho aposta 
que investir é a meta e assim investe alto para aten-
der o público cada vez melhor, tudo isso pertinho 
na Rua Augusto Cardoso de frente ao Colegio Ana 
Neri e sem contar com o profissionalismo e char-
me do professor Júnior que diz "A busca por um 
corpo saudável e definido faz com que inúmeras 
pessoas procurem métodos milagrosos em busca 
de resultados rápidos, mais aqui não!"



WWW.JORNALPOVO.COM.BR

12
Quinta-Feira, 07 de Dezembro de 2023

ESPORTES

WWW.JORNALPOVO.COM.BR

om o rebaixamento do San-
tos para a Série B, concreti-
zado na última quarta-feira, 
Flamengo e São Paulo pas-
saram a ser os únicos times 
que só disputaram a primeira 

divisão do Brasileirão. Até 2016, além do Pei-
xe, Internacional e Cruzeiro também estavam 
neste grupo, mas eles acabaram sendo rebai-
xados em algum momentos nestes sete anos.
No quesito rebaixamento da Série A para a Sé-
rie B, o Cuiabá também entra nesta seleta lista. 
O clube matogrossense, fundado em dezem-
bro de 2001, foi subindo de divisão ao longo 
dos anos e desde que estreou na primeira, em 
2021, nunca foi rebaixado para a segunda di-
visão nacional. Assim, se tornando uma das 
três equipes que nunca foram rebaixadas na 
história da Série A do Campeonato Brasileiro.
No Brasileirão de pontos corridos, que come-
çou em 2003, apenas Flamengo, São Paulo, 
Cuiabá e Fluminense nunca foram rebaixados. 
O tricolor carioca já disputou a Série B, mas 
caiu em 1997, quando o formato do Campeo-
nato Brasileiro ainda era de mata-mata.
Na ocasião, os 26 clubes jogavam todos con-
tra todos, em turno único, e os oito primeiros 
se classificavam para a fase final, enquanto os 

quatro últimos estavam automaticamente re-
baixados. Por ter terminado em 25° na tabela 
final, o Fluminense caiu para a Série B, ao lado 
de União São João, Criciúma e Bahia.
A regra do rebaixamento começou a valer 
sistematicamente a partir de 1988 e, desde 
então, o número de times rebaixados variava 
de acordo com o regulamento da competição. 
Somente em 2003 foi adotado um sistema pa-
drão de disputa do Brasileiro, em pontos corri-
dos, e com rebaixamento fixo de quatro times 
por temporada, à exceção de 2003, quando 
apenas dois times caíram para a Série B.

Lista dos times rebaixados no 
Brasileirão por pontos corridos

• 2003: Fortaleza e Bahia
• 2004: Criciúma, Guarani, Vitória e Grêmio
• 2005: Coritiba, Atlético-MG, Paysandu e 

Brasiliense
• 2006: Ponte Preta, Fortaleza, São Caeta-

no e Santa Cruz
• 2007: Corinthians, Juventude, Paraná e 

América-RN
• 2008: Figueirense, Vasco, Portuguesa e 

Ipatinga
• 2009: Coritiba, Santo André, Náutico e 

Sport

O Palmeiras não precisava nem vencer no Mi-
neirão para ser campeão. Mas nem por isso 
deixou de pontuar. Com um empate em 1 a 
1 com o Cruzeiro, o clube paulista chegou ao 
seu segundo título brasileiro seguido e coroou 
uma arrancada impressionante.
O time que estava a 14 pontos atrás do lí-

der há pouco mais de um mês terminou o 
Brasileirão com 70 pontos e deixou todos 
para trás. São dois a mais que o Grêmio e 
três a mais que Atlético-MG e Flamengo, 
o grupo que completa o G4.
Foi um título para coroar a era Abel Fer-
reira, que pode chegar ao fim (o técnico 

Com queda do Santos, Flamengo e São Paulo são os únicos 
que só disputaram a primeira divisão do Brasileirão

Palmeiras empata com o Cruzeiro e festeja 
o bicampeonato brasileiro consecutivo

O Cuiabá também entra na seleta lista dos times que nunca foram rebaixados para Série B

HISTÓRICO

Flamengo e São Paulo são os únicos times que só 
disputaram a primeira divisão do Brasileirão — 

Foto: Marcelo Cortes / CRF

C

• 2010: Vitória, Guarani, Goiás e Grêmio 
Prudente

• 2011: Atlético-PR, Ceará, América-MG 
e Avaí

• 2012: Sport, Palmeiras, Atlético-GO e 
Figueirense

• 2013: Portuguesa, Vasco, Ponte Preta e 
Náutico

• 2014: Vitória, Bahia, Botafogo e Criciú-
ma

• 2015: Avaí, Vasco, Goiás e Joinville

• 2016: Internacional, Figueirense, Santa 
Cruz e América-MG

• 2017: Coritiba, Avaí, Ponte Preta e Atlé-
tico-GO

• 2018: América-MG, Sport, Vitória e Pa-
raná

• 2019: Cruzeiro, CSA, Chapecoense e Avaí
• 2020: Vasco, Goiás, Coritiba e Botafogo
• 2021: Grêmio, Bahia, Sport e Chapecoense
• 2022: Ceará, Atlético-GO, Avaí e Juventude
• 2023: Santos, Goiás, Coritiba e América-MG

português foi procurado pelo Al-Sadd, 
da Arábia Saudita). Ao todo, são dois 
Brasileiros (2022 e 2023), duas Liberta-
dores (2020 e 2021), uma Copa do Brasil 
(2020), dois Paulistas (2022 e 2023), uma 
Recopa Sul-americana (2022) e uma Su-
percopa do Brasil (2023) conquistados 
sob o comando do treinador.
Na conta geral, incluindo os títulos reconheci-
dos pela CBF como equivalentes, este foi o 12º 
Brasileiro do Palmeiras. Considerando desde 
1971, quando a competição passou a ser cha-
mada oficialmente por este nome, foi o oitavo. 
Na era dos pontos corridos, o quarto.
O Palmeiras não precisou fazer muito para 
abrir o placar. Desde o início se defendeu 
em linhas médias, esperando um vacilo do 
Cruzeiro. Mais uma vez numa noite afiada, 
Endrick teve duas grandes chances. Mas 
elas pararam nas defesas de Rafael Cabral. 
Até que, aos 20, o garoto não perdoou uma 
falha grosseira Lucas Silva. O meio-campis-
ta errou o tempo da bola na frente da área. 
Ela sobrou para o atacante de 17 anos, que 

tentou encobrir o goleiro cruzeirense. Na 
segunda tentativa, concluiu a gol.
- É o que eu gosto de fazer, o que eu amo fa-
zer. Gol - disse o atacante, com um sorriso 
no rosto, no intervalo.
Não que o Cruzeiro tenha jogado mal. Do-
minou as ações e teve o controle da bola 
na primeira etapa. Mas, além do erro grave 
que resultou no gol, criou poucas chances 
claras na frente. Nas poucas que teve, não 
passou por Weverton.
Na etapa final, o cansaço físico pesou para 
os palmeirenses, que diminuíram ainda seu 
ritmo. Compreensível para um time que já 
estava com o título encaminhado e que ti-
rou uma diferença de 14 pontos para o en-
tão líder Botafogo em sete rodadas.
O Cruzeiro, por sua vez, cresceu na partida. 
Principalmente com as substituições, que 
deixaram o time mais leve. E, no embalo da 
torcida, que compareceu em ótimo núme-
ro no Mineirão (foram 44.190), chegou ao 
empate com Nikão, aos 34. Uma igualdade 
justa, que permitiu festa dos dois lados.

Jogadores do Palmeiras festejam o gol de Endrick, que garantiu 
o empate com o Cruzeiro — Foto: Cesar Greco/Palmeiras


